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Anexos

A seguir estão dispostos os principais dados sobre o ensino médio no Brasil. 

Neste gráfico, verifica-se uma expansão vertiginosa do ensino médio ao longo de toda a dé-
cada de 1990 e dos primeiros anos de 2000. Desde 2004, o número de matrículas vem caindo. 
Entre os anos 1996 e 2007, as matrículas passaram de 5.739.077 para 8.369.369, ou seja, 
obteve um aumento de 41,7%. 

21 Sistematização elaborada por Maria Carla Corrochano.
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Gráfico  1 | Evolução das matrículas no ensino médio regular (1996 - 2007). Brasil.

Fonte: MEC/Inep.

Gráfico  2 | Evolução das matrículas segundo dependência administrativa (1999 - 2007). Brasil.

Fonte: MEC/Inep.
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4242 Verifica-se, também, que o percentual de alunos matriculados no período noturno vem se 
reduzindo nos últimos anos.

Tabela 1 | Evolução das matrículas segundo a região do País. Brasil e regiões/2006.

Ano Total Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro - Oeste

1999 7.769.199 6,8% 22,3% 48,3% 15,5% 7,0%

2000 8.192.948 7,0% 23,5% 47,8% 14,7% 7,0%

2001 8.398.008 7,4% 25,2% 46,1% 14,3% 7,0%

2002 8.710.584 7,6% 26,5% 44,7% 14,0% 7,2%

2003 9.072.942 7,8% 27,7% 43,8% 13,8% 6,9%

2004 9.169.357 7,9% 28,4% 43,0% 13,6% 7,1%

2005 9.031.302 8,2% 29,6% 41,7% 13,5% 7,0%

2006 8.906.820 8,5% 30,2% 40,4% 13,6% 7,3%

2007 8.369.369 8,7% 30,2% 40,1% 13,7% 7,3%

Fonte: MEC/ Inep. 

Nesta tabela, observa-se que a desigualdade de acesso ao ensino médio entre as regiões do 
País é marcante, e a concentração de alunos está na região Sudeste.

As matrículas estão concentradas no ensino público, sendo que entre 1999 e 2007, houve 
uma importante queda no percentual de alunos na rede de ensino particular.

Gráfico  3 | Evolução das matrículas segundo o turno (1999 - 2007). Brasil.

Fonte: MEC/Inep.
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Nota-se que nas regiões onde o atendimento é menor (Norte e Centro-Oeste) não houve 
queda no número de pessoas matriculadas.

Tabela 2 | Distribuição da população jovem, segundo a escolaridade, por faixa etária (em %). Brasil, 2006.

Escolaridade
Faixa etária (em anos)

14-15 16-17 18-21 22-24 25-29 14-29

Freqüentam/freqüentaram 99,5 99,5 99,0 98,6 98,0 98,8

 Fundamental incompleto 77,2 39,2 25,5 25,8 31,8 35,9

 Fundamental completo 0,5 2,6 6,1 6,9 7,7 5,5

 Médio incompleto 22,2 55,3 25,4 12,5 9,2 21,8

 Médio completo 0,0 1,6 26,6 34,3 31,7 22,8

 Superior incompleto 0,0 0,6 13,7 14,4 8,7 8,9

 Superior completo 0,0 0,0 0,3 4,3 8,6 3,4

 Demais cursos 0,1 0,6 2,5 1,8 2,4 1,8

 Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Nunca freqüentaram escola 0,5 0,5 1,0 1,4 2,0 1,2

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Total geral 
(em 1.000 pessoas)1 6.902,9 6.979,5 13.972,4 10.312,8 15.821,3 53.988,8

Fonte: IBGE./ Pnad. Elaboração: Dieese.

Nota: (1) Essa estimativa inclui as pessoas sem declaração de freqüência à escola e sem declaração de curso que freqüentam ou fre-
qüentaram a escola. 

Obs.: No “Fundamental completo”, “Médio completo” e “Superior completo” encontram-se jovens que concluíram essas etapas e não 
prosseguiram vagas para o nível imediatamente superior.

Gráfico  4 | Evolução das matrículas segundo a região (1999 - 2007). Brasil.

Fonte: MEC/Inep.
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A distorção série-idade representa um grande desafio para o ensino médio: em 2006, na 
faixa dos 16 e 17 anos, 56,9% dos jovens haviam alcançado o ensino médio, mas 39,2 % 
deles ainda não haviam concluído o ensino fundamental. Soma-se a isso uma porcentagem ex-
tremamente pequena de jovens que na mesma faixa etária haviam completado o fundamental. 
Também é significativo o número de jovens entre 25 e 29 anos que ainda não concluíram o 
ensino fundamental e o ensino médio.

Mesmo considerando apenas a população em idade adequada para cursar este nível de ensi-
no, os dados da PNAD de 2006 demonstram que o Brasil tinha 10.425 milhões de jovens entre 
15 e 17 anos. Destes, apenas 4.973 milhões freqüentavam o ensino médio, enquanto 3.548 
milhões permaneciam no ensino fundamental. Considerando esses números, temos ainda apro-
ximadamente 18% (1.904 milhões) dos jovens que deveriam estar estudando, mas estavam 
fora da escola. Assim, o que esses dados indicam é que a recente expansão das matrículas 
no ensino médio está distante da universalização, uma vez que a cobertura ainda encontra-se 
aquém da demanda potencial, além de existirem relevantes distorções série-idade. 

Gráfico  5 | Evolução das matrículas segundo o sexo (1998 - 2007). Brasil.

Fonte: MEC/Inep.
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As mulheres permanecem em uma situação vantajosa no que diz respeito ao número de 
matrículas, porém houve uma pequena diminuição da diferença entre o percentual de homens 
e mulheres matriculados entre os anos de 1998 e 2007: enquanto em 1998 as mulheres esta-
vam 11,8% à frente dos homens, em 2007 essa proporção cai para 9,4%. 
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Tabela 3 | Evolução das matrículas (2005-2007) segundo a cor/ raça. Brasil.

Cor/ Raça 2005 2006 2007

Branca 3.132.641 2.982.380 1.368.885

Preta 753.923 656.892 154.689

Parda 3.163.348 3.081.673 1.137.572

Amarela 118.660 84.437 25.373

Indígena 47.376 35.258 17.557

Não declarada 1.815.354 2.066.180 5.665.293

Total 9.031.302 8.906.820 8.369.369

Fonte: MEC/ Inep.

No que se refere à variável cor/ raça, observa-se um maior número de brancos matriculados, 
muito embora se perceba uma queda desta diferença entre 2005 e 2007. 

Gráfico  6 | Evolução das matrículas no ensino médio, segundo a modalidade (2002 - 2007). Brasil.

Fonte: MEC/Inep.
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Educação Profissional: a partir de 2005 são consideradas as matrículas nas modalidades de 
oferta concomitante e subseqüente.
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Quando se compara o movimento no interior das diferentes modalidades de ensino médio 
(médio regular, profissional e educação de jovens e adultos), observa-se situações diferen-
ciadas. O gráfico 6 explicita a predominância do ensino médio regular em relação às demais 
modalidades, sendo possível perceber os baixíssimos percentuais de oferta de educação pro-
fissional e de educação de jovens e adultos no País, resultante de políticas educacionais 
específicas. Ainda assim, é perceptível um pequeno crescimento no número de matrículas na 
educação profissional, que saltou 1,39 pontos percentuais entre os anos de 2002 e 200722; 
e na educação de jovens e adultos, que depois de uma importante queda entre os anos de 
2002 e 2003, aumentou dois pontos percentuais entre 2003 e 2007. Vale observar que, 
a partir de 2007, há um pequeno número de matriculas em cursos de Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) integrados à Educação Profissional de Nível Médio (9.747 jovens) devido à 
constituição de um novo programa para EJA. 

22 O registro foi realizado a partir de 2002 em função do modo como os dados foram coletados pelo Censo Escolar. Antes de 2002 não 
fica explícita a contagem da modalidade semipresencial em EJA, sendo essa explicitada apenas a partir deste ano.

Tabela 4 | Taxa de aprovação no ensino médio (1997-2007). Brasil.

Região 1997 1999 2001 2003 2005 2007

Brasil 76,7 76,4 77,0 75,2 73,2 74,0

Norte 66,7 73,1 73,1 72,7 70,5 69,5

Nordeste 72,3 75,7 76,0 72,7 70,9 71,6

Sudeste 81,0 77,8 79,5 78,1 76,1 76,3

Sul 75,7 75,6 73,7 73,8 72,3 75,9

Centro-Oeste 71,4 73,2 73,3 71,2 71,5 73,0

Fonte: INEP/MEC. Elaboração: Inep

Outros índices contribuem para dimensionar a questão da qualidade do ensino oferecido, 
bem como da crise de sentido da escola média para os estudantes, tais como as taxas de apro-
vação, reprovação e abandono. Análise desses indicadores realizada pelo Inep (2006, 2008) 
revela que os dados são menos favoráveis no ensino médio em relação ao ensino fundamental. 
Embora tenha se ampliado um pouco em relação ao ano de 2005, observa-se que a taxa de 
aprovação não apresenta mudanças muito significativas nos últimos dez anos: entre 1997 e 
2007 há uma ligeira queda no percentual de aprovação: 2,3%. Novamente aqui, observam-se 
importantes diferenças quando considerada a região do País: no ano de 2007, a taxa de apro-
vação na região Norte girou em torno de 69,5%, seguida por 71,6% no Nordeste. Já na região 
Sudeste a taxa de aprovação esteve 2,3% acima da taxa nacional: 76,3%.
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As taxas de abandono diminuíram um pouco entre os anos de 1997 e 2007, mas ainda 
permanecem bastante elevadas, especialmente quando comparadas a outras etapas de ensi-
no. Como se pode verificar no gráfico 7, no ano de 2007, enquanto no ensino fundamental 
de 1ª a 4ª série e de 5ª a 8ª série, os índices são de 3,2% e 6,7%, no ensino médio este 
índice é de 13,3%.

Tabela 5 | Taxas de Reprovação. Brasil, 2005.

Abrangência Geográfica Taxa de Reprovação

Brasil 11.5

Norte 8.7

Nordeste 9

Sudeste 13

Sul 14.5

Centro-Oeste 10.9

Fonte: MEC/Inep.

Também vale registrar que as taxas de reprovação no ensino médio foram mais elevadas nas 
regiões Sul e Sudeste.

Gráfico  7 | Taxa de abandono. Brasil, 2007.

Fonte: MEC/Inep.
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Tabela 6 | Estimativa evolução em termos reais¹ do gasto público direto² por aluno (R$ de 2005).

Ano Educação Infantil
Ensino Fundamental

Ensino Médio
1ª a 4ª séries 5ª a 8ª séries

2001 1.280 1.205 1.355 1.345

2002 1.259 1.470 1.365 989

2003 1.408 1.383 1.314 1.103

2004 1.477 1.462 1.478 1.011

2005 1.373 1.607 1.530 1.004

Fonte: Inep/MEC.

Notas:

(1) Deflator: IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Ampliado).

(2) Gastos consolidados incluindo Pessoal Ativo, Encargos Sociais do Pessoal Ativo, Outras despesas Correntes, Despesas de Capital e 
Desenvolvimento do Governo Federal, dos Estados, DF e Municípios.

Por fim, registra-se que dentre os gastos por aluno de diferentes etapas da educação básica, 
observa-se um menor valor para o ensino médio, como pode se observar na tabela 6.
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